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DOMINGO 21 DE DEZEMBRO DE *85-i

COUTOS.

Envolto nos dudrajosj da miséria percorria as ruas da Cidade
esmolando de porta em, porta, Em todas as partes me achava com
esse trajar despresiveí; subia a escada do fidalgo, do grande, dq

Hequenô, do abastado, do mediano, do políré, e algumas vezes aos
meus iguaes pedia uma esmola M; ¦;. _

Nâo tenho sido timoratoent me arrastar até as soletras do Fa-
lacio, e ahi a todos, e a cada um estendendo a minha mão dizia--

." favoreçáo com suáxharidade a ura desgraçado. — " E nesj^ atti*
tude supplicante esperava dos fieis se compadecessem de quem lhes
pedia, dando algumv^flgo para mitigar a sua fome. Assum vivia até
queuro^vezdirigifdooinea um mancebo, que encontrei, ptira o ftní
costumado, este olhando para mim disse. —-

.—*,' forque não implorais a charidadedos fieis por pulra forma?
—. Como Senhor! lhe respondi admirado.

—>. De muitos modos, eointanto que não seja deste vergonfiosio,
,e immundo, que deixa ver ent»e esses farrapos quç te cobrem, que
sempre podeis servir para alguma couza.

M Tenho esgotado todos os recursos, ea fortünasempre adversa
me tem redusido ao estado em que me vedes.

Sempre havieis de esquecei* algum meio, que vos podessè
. ser útil. r . í • ¦

;-*? Náo ^uvido Senhor, roas Creio que dos que eu tenho lan-
çado mão nada me resta senão o desgosto, e a impossibilidade de
achar algum outro. Pôde ser que exista e que eu o desconheça.

Vou fazer-vos» umasimples pergunta,que facilmente deixara
ver o que vos faltava emprehendeiv ^' - Ir . *

í Mi ¦-
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_ Eu promplo responderei, para que não julgues que todos

os que vivem esmolanddf é porque tenliâo aversão ao trabalho.
q!Ü nL então responderem francamente : fostes artista, homem

de lettras, mVcaiiico, negociante, ou exercestes algum emprego no

estado' È se assim foi, se cumpristes exactamente com estes diversos

devores -qual o motivo porque a tal estado vos haveis reduzido
tJtVeHbri 

ouvi-me. Fui artista por algum tempo, sem comtudo

ter por ahi principiado a minha vida ; depo.s^de ter aigoma afluen-

Iflde haveres, sumio-se o serviço e eu hcana reduzido a mizeria

se não mudasse de rumo. Tanibém fui homem deiettras, mas desen-

£ane£me bem depressa que isto aqui não da fortuna, nem gloria ;
fbandonei. Fui Jer mecânico, não trtihr *eito para isso, pois diver-

sosôfficios principiei a aprender sem poder cone u.l-os por falta de

comnrehenção. Negociei, porem não com capitães meus : nao fiz

£e™oc?o, entregoei ?„do aos credores, efiquei sen. «n. raai. Empre-

hendi então ganhar algum emprego publ.co, mas.. ..pobre de num!

FáUavD.me paia isso 5patronato; as m.nhasl.ab.l.taçoes nao erao
nrovas para tal pretenção. Resta dizer-vos abracei couzasdiversas

Tde todas lveaPi!;,feli^dade de sahir mal. Desta sorte nâo achando

mais outro meio de ganhar a vida honesta, antes qmz mendigar do

mie havèl-o por vilanias. vi-q L Escutei-vos com toda attenção, diz-me o mancèbo, e depois

âe todas estas couzas que procurastes ainda ha uma, que, como vos

d-S^SQ^ét^nhor?Dizei-rae depressa, que dezejo ouviroquf

ia me poderia ter aliviado deste vexame. w1 #
1 J A vida de jornalista, ou de escriptor para algum jornal.

-^ Estes forão sempre meus desejos mas plisso nao se faz vida

cm uni paiz como este, por muitas razões. \
_ Porque iiiio! Ba sempre por ahi emprezarios que dao ah-

< ffuma-ratifiiaça-oa quem lhes dá artigos de interesse publico. Vos

fo^fallar sobre tidas estas couzas, porque tendes passado, pois
SVoio íúizo deve estar formado a tat respeito; e nao so d,sto como

^mhenrdas couzas desta nossa Sociedade, e do paiz em que vi-

Vfffí 
t) vosso conselho é magnífico, mas poderei pol-o em pratica

éera conhecer alguns destes homens t Elles olhando para este todo

não o avaliarão como vós. ... . .,-,.., . , .
1 Nâo embarga. Ide pedir a algum, dizei o que pretendeis,

que estou certo nâo vos excluirá.
—-'Vou propor-lhe. _< ,,,

Bem depressa vereis mudar-se a scena. Em lugar desuppli-

cardes.jiii escadas e portas, abertamente implorai a charidade das

intellifièncias, que sereis acolhido.
Essa charidade é mais diflicil de obter, pelas diversas quali-

dades de quem a concede. .
• — Equazi o mesmo ; entretanto no 1.° caracter mais vezes
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pedíreis em vão, e nto'2.D menos vezes vos desgostará o despreso dos
homens. Ide. que eu dezejarei vos seja proveitoso o conselho de um

joven. . _ -,.-, ,*;. — Obrigado meu amigo : Deos vos proteja. Vou ja contando
o que entre nós se passou, como principio ás varias couzas que terei
a dizer. Aproveite deste quem -quiser o que puder.

Por ultimo só espera receber a protecção dos leitores, como
recebia a esmola.,-t O mendigo do Arco.

.3'

COMMUNICADOS,
RECREAÇÃO CAMPESTRE.

Esta sociedade despedio-se do anno corrente dando a sua par-
tida mensal sabbado \3, com o maior esplendor e asseio.

A reunião foi como sempre brilhante, numerozii e bella, eo
serviço de uma abundância até á prófuzio, mesmo os sorvetes que
cruzavão a salla em todos os sentidos, deixando em inação os assai-
tantes mais destemidos.

* Pena foi, que uma reunião tão luzida, não tivesse uma salla
convenientemente ornada para ella : os arcos que custümavão ser
enfeitados de côr encarnada, com cortinasd'algodã<- arremedando da-
masco, estavão somente com cortinas brancas. A côr branca domi-
pàva por toda,a parte, e com quanto esta eôV favoreça a reflexão
dos raios lumjnozos, comtudo esta uniformidade é monótona e quasi
desagadavel á vista, e sem aquellu belleza pespectiva que resulta
da mistura de duas ou. trez cores vivas como são © vermelho, *o
branco, e o cor de roza. - ,

Çoni razão este baile goza a lama de ser das bellas, e formozas ;
e na verdade cs ojhos canção-se om admirar tanto collo graciozo,
tanto rosto feito a pincel, tanto corpo elástico e elegante ! As moças
no meio daquella salla tão clara è ltiminoza, vestidas de coros vivas,
simulão outros tantos soes ; ao vel-as tão traveças e brilhantes dir-
se-hiá^r ellas quem disferem essa luz, e a espalha o por todos os
cantos. * ¦¦ ¦'¦#..•

Nós não diremos tanto, porem que lá vâo moças, cujoS d_hos são
duas pilhas electricas, que galvanizão o coração mais rebelde, isso
attestamos nós, que lá rendemos coração, ..ajnia, è vida a um pardVlhos... oíflse elles s^piedassem Chico.

Sr. Iledactor.—Parece-me pelo que agora tenho entre mãos,
que Apolio mesmo depois de morto teve.alguma indigesto, e quehouve "quem 

se aproveitasse dos vômitos; pois a não ser assim como
haveria tanto poeta de anas^, de sepultura, de cantoras, de figa-
roes etc. etc. que com extraordinário arreganhoqueimão um podreínsenso nos togarei 10_ da poesia aj.cin.ido pelo descirrauiento. E são
todos poetas; e querem ver suai obras pela Uoca de todo...-— elogi*
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«• :.í«ó rlovwln a ié^urança em

•tSàMSM-^ <$&: -v" •""
«epidemia. q ^q ieV(lt

Si- Redactor -Em França,'e outros paizes, o theatro não só é a

fazerem sacrifícios pecuniários Pdia Ppi ' 
triiiajiK> d'estudar a

lualoriff-.-aos senhores rabtsçadqr*> de 
Jg^"^ „.,», &

Si Igual appello fiemos a todos os senhores unl^torcs de^o,

.naes instruptivps.

¦* - y': 
* TRANSPARENTE,:.;

Assim mpswo gastei uma porção bem boa de pai,nqs de¦ linhq
mr» MJStm Vi«rp do meu trnnsparente, n,«.la gente esperava
íer atua sobrinha cprver pe|o PvJta Vim ppr meio. do reHe*o;
Wrpios da outra, mas desta vez nao e possível.Jogrems da ouK assalvajada sem fe;t»

dec,.p<>, às^m -eia n,aru.iu(la, Com as V«-^:«^; *

iiín nfficiW de marinha antigo, porém que infelizmente paia eUee

rrlnMen. o tempo nem a joadp |be tem dado doçura «o trato

lugares bem pons i)b Estado, p.zando por ç.ma de «*^^j
dades; eé parada.- com ó*aWbrote da_Sros8en« M-W-T^g*
veradianteP Houve quem dissesse que bem pod.a »«"*JWrb,g;

cho, pois assim lalvei melhor desenvolvesse a sua eloquerte ex-

prcsL-OÍba, oll.» para »li, vês aquelle mocuibo bon,lote?e
-a,-ente da mulher do Sr. Ministro de tal, vem a ser pnmo ou sob,

Ao, ou o que quer que seja daquelle suge.to qne e hoje o WH»

m*»« palacianas. Já viste » pois ouve-lhe aSo,-a a «MM 
f 

eM|-

,iea Desde o tempo de estudante que lá por certas artes deca.U-

„ha, o meninorio ia assim com suas approvaeões de anno a «mo,fez-

!e ouarda marinha, fez sua viagem bem contra a vontade da mama
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- ¦¦ c .i,-/ítaí»trir disse oue também era
«ue bem se empenhou, porem o sr. proteetoi ui>3t m.«- ^'r 

tnmlo fa lista, , »e o rapa, O.***? 
^ JlCiff $&

„ara adiante. Assim toi, I^JS™ *ESS d^*»« ^»

ente nueoeve os taucnus ua wucV.. „..—>  ¦-, í«.'fc;.«-
e algum capitania; não tem remédio senão servir a uma cartuha

üo credor; que é o mesmo que uma ordem, ludo porque desejao

íi-urar mais do que lhe conipete.^-Conheces aquelle que ja toi com-

mandante? Diabo! a certas horas do dia fica insuportável; esta

agora muito agoniado; vai andando, puchando pela esquerda ; pois
oTha bem para elle, aprecia aquellas maneiras delicadas de um ma-

rinheiro de ré ; e y\ se sabe, seja quem fôr de certa ordem de pessoas
para baixo, porque para cima o meo amigo, apezar de ter o pe grosso
sabe ariastal-o 

'bem.-Vês agora aquelle baixinho com a pança
arrebiíada para cima ? também é da còllecção, porém^emji catego-
ria de Preceptor, e é daquelles sàbichões que não perdoao a igno-
, anciã ; qualquer aspirante que lhe não cahio em graça, çommerrt-
poza todas as vezes que sai a campo para merecer alguma appro-
vaçào.- Vês aquelle meio rujvo? ganha como embarcado, mas esta
sempre debaixo da proteção de perto cabülista afamado, e portanto
o governo tem seu receio de perder um voto: é servir ao amigo
ainda quecuste.- Agora aquelle outro está marcando passo, mas
tu bem sabes que elle é valente, tem alguns signaes de boknhas pelo
corpo ; é infeliz, porque o sol não nasce senio para fazer luzir
ainda mais os astros ; aquelle que ainda nem um arranhão levou,
está lão alto que quasi toca com o nariz na lua : entretanto bem se
sabe que deve a sua grande luz, aquelles miseráveis que semprelhe
engrachárão as botas. Que queres, é ordem do mundo. Ha per ani
suas preterições, «Ias a culpa será por ventura desses pobros hgu-
rões qtóe tu vês passar pelas sombrinhas? Não; apegar de reinar
entre elles certas adulaçÕes e entrelinhas, Çomtüdò a razão e mais

para cima. Não deixa de haver suas capacidades grandiosas! —

Aquelle que ali vês que nunca teve barba, nem no tempo de rapaz,
nem agora depois de velho, que já foi isto o aquillo, e que agora e
aquiiroutro e tem excellencia, este tem vontade de ser ministro»

porque entende de tudo, sabe ler, escrever, contar, francez, ingjez,
como uma vaca hespanhola, eé notabilidáde ; nâo obstante é um bom
clegráu, é boa pessoa.—Vês agora aquelle que tem tanta moça

, bonita, em caza? esse é um figurão que já podja estarem publica
foi ma ha proa de algum navio com o letreiro dos oito dias de mi-
pisterio, com uma corôà de baboza para indicar a boudade de seu
eoraçio.

Safi'a! que esta porção de poeira de todo encobrio o resto
das vistas! quasi que e noite!—Vês aquillo ? Que confuzao J e
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indo «ente, gente que saise que erçtra, mas que.vwta e . -^Nao é

dl natio ne.» de casa que se fa, escalei, nem de algum estabele,
cu.ento beira mar. AU! c de Theatrop-.., «rayjue espiga! Como
d abo apnareceu esta vista daquelle figurão taagrande que leva
tmÀ!ó muito inchado aquella dançarina bem .nha, e-ass.m ...a»
^&or^ueitavel?!Oh!n.eoaeo3i! querera^r excellenc,»*
força a uaia p imeira piruetista ? Ora bolas. Onde ma parar aquelle
fãi que logo pelo Faro descobrio a piruelula ? Nao , foi porque
oostou da patroa, para o seu barquinho outra vez que viajar para %
provincia, 

'e 
lá no tVono de bananeira, no dja d» aberto*, mm rar

L cambias em urna pjrueta, ou enrum passou dous—Olha ou io
fazendo a segunda, também de teço torto com a pruneira^garganU
Não tem «nau gosto ; mas e, creio que os portadores do fardo met,
terão-lhe a espiga porque a menina a respeito de perspectiva..», g 

.

fica um bom P de galhetas ! Teremos hymineo no M da íe^ta ?

Na eaza do escândalo preparão-se grandes funções, b o ca/.o c

que o fructo já está adiantado, festeplo-se do,s faetos celebres;
Amores de bastidores e gentilezas de Gráos senhores. O menino do

surriso de cobra cascavel, ou o homem q...e prende os fios das tragas

em que se envolvem lodosos figurantes, pois esse e que Ia vai com

% 
CU& 

reis antigos tjnhâo seus bobos, e á imitação delles (arreni^
dão bem) os homens de hoje seja qual fôr 03.U t»Sf|W,Vb^.
unia costella de mais por..... Ainda que vejao,b alguns teem can-

galbassobre a veuta, outros cravos «ia sola, outros tirarão o verniz
da cara para envernizar os patamares das escadas! ^

Oh! com seiscentas bombas! que nuvem encobrioi»^ agora

tudo! nada vejo! Vá de re|rq. Outro dja dar-lhe-hei o oc» o.
O Pucha vista*.

PERGÜNTINIIAS DE ALGIBEilU.-Será um exercício do

fogo um estudo para pizaretnse os soldados que montão »9fPa"f"
rés J - Será pari instrucção oo moral publ.ca, que se consente cer-

tos v#ga«s marmaniões a qualquer hora do dia e fe!P>f^£^
tasruaírpQrta QuÍjanel|a de certas cazás com »W»fcW
bros?-- Anula não descobrirão os zeladores da moral "* ™'£ <£

' &;;;,_, li^m^ta^ a«»'ora aue essas picasregular esse vexaiue as tamiJlas pouesiab, d0uia ^«v
impuras se estão multiplicando? b ; ] fej^Ãí-lá

Quando è que a liberdade de imprensa deixara de ser mal ente -

dida ? - quando é que os Srs. legisladores pensarão nella com mad -

reza ? - qpando é que q cidadão honesto, o pn.l $e tamilia, o ma ido
virtuoso poderá julga-se livre do venenoso dente caluinn.ador, da

negra detracçâò, da íboniinavel maledicencia, do immundo, immora ,
vil e infame sapateiro, que tanto spbcarrega a imprensa com suas no,

ieutas, insulta» diatribes, e as mais das vezes, comas suas est»H^

Vubiscadel asP-Quando, meo Ueu«, quando veremos isto açab^o, .»<
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§ÜADRINHAS.
Ài càVga torno de novo

Como um massante ireguez,
Sem saber se fui acceito
Mui bem da primeira vez.

Comtudo de qualquer forma,
Quer assim, quer assim níestüo}
Venho prostrar-me entre as bèlltfs
Como toucinho em torresmo.

Não me cheguem muito ao fogo
De seus olhos matadores,
Senão adeos meo juízo
Vai perdido entre os amores.

Ainda hontem mi fésfa,-
Que lá houve em S.Conçalo
Aquella ruivamimoza
Me pi^mesmo no calo.

Quásf de doVes ardido
Olhei p'ra ella a gemer,
Então me diz com meiguice,
Perdoe, não foi por querer.

Ajoelhei-me contricto
A fazer minha oração,

l#Mal se passott um minuto
Veio nova tentação.

Uma mofóena galante.
De rostinho tentador,
Por força fazer devia .
Do mais santo um peccador.

Nem me lembrei da reza
Tremr indo quasi ao chão ;
Porque a bella passando
Deo-me em cheio um empurrão.

Nilo foi então como a oulra
Apezar de mais belleza,
Qiie se aquella excedia
Faltou-lhe delicadeza.

Foi andando amofináda
Co' a carinha retorcida,
Porem fiquei eu sentido
E a minha perna doída.

Vês agora a differénça
Que provem da educação!
Ambas bellas tentadoras
Mas diversa a condição.

f Êis por onde fís vezes perdem
Da belleza si galhardia,
E se mostrão no. seu trato
Que possuem grosseria.

Ora além destas coiííinfía.s
Passarão-se outras que eu vj,
Certas feições certos modos
E couzas de que me ri.

Vi um velho bechiguento
De penteado chino,
E com as pernas tao finas
Que parecia um soco.

Por ser moda outro também
Todo gamenho e casquilbo
De luvas lunetta, bengalla
Apertado de espartilho.

Ora meo Deos té os velhos,
Neste bom sec-lo de luzes,
Zombão da Parca magrella,
Mas faz-lhe o diabo as cruzes.

O Neto do Simplicio.

Os massantes parladores
Que vivem de desfrutar,
Assemelham*se á rapoza
Do grou o queijo achuchar.

Amigalhõestpie só querem
Commer tudo quanto ha;
Mas, se têmpora mutantur,
Nem-um só s'encòntrará.

Em dessimolar mitrados,
Descarados fanfarrões,
Não se—pejam de vilezas
Que praticam, mandriSes.

AOS MASSANTES.
VV

Em tudo mettem bedelho,
Discutem a vida alhêa,
E, em matéria—grandeza,
Blasoiião a boca chêa.

Sempre arrotando grandezas
Chupam do tolo o j antar, ^ gE em paga disto tudo ,rf%
Na pelle lhe vão cortar, 1*

Bom coro de boi merecem
Esses mitrados marmelos,
Que arrotam aqui pescadas,
Comendo em caza farelos.

Laroizi.



MISGELLAHEA. '
—- Estoii que chupará uma cacholeta de prêmio, pela desCu-

herta, aquelle que disser que ha uuia pedra ení forma de alçapão
para apanhar caios^ ria rua" d# Sabão para cima do Largo de S.
Dóminços, á esquerda : note-se que já foi calçada, e isto talvez seja
nova invenção, porque'dessas obras cuida o tíojé os pedreiros, em
lugar de ealcetfciroSf

— IÍá quem qüeii«a escrever lim írátfído soíjre p namoro Â^ pretas, séét íregeitos é
accões, e que quer provar com isso a utilidade que tem provindo para a moralização do povo.
Não obstante esta ''sua. intenção, pitgâ a quéih quizefr se inctímoií de demonstrar por meio de
alguma irfvenção do seu bistunto, quem deve velar sobre á repetição de certas 'sGéna&y 

q-tíe
todos os dias se réprezentãd por e"Sta b0â cidade : quem deve melhorar á Kriguagem üttsssfa;
gehte? etc. etc. '. '¦ ' v-'.,"._'"' '"' ¦ "^ "¦¦ ''¦''-:

•— Cahiodo telegra|>fetéiphosphoiico, uma grdndqnoti-
ôtdj só aqui na terra do patronato, os Fiscâes teem sociedade'
em fíiirracásf e isto è contra as Imposturas]! Qra^àlha-me
Deos ! Encontrou-se o Mel e a Rocha (pedra) ; ape»$||,;de
ser lima couza dura, e a outra mole Contudo Estão em ha.r-
ttíonm, em sociedade, no Campo |utíf%i?aiEi Provisório t Agmsk
pergunta o telegrapho, como o diabtflé ista?

~-J*erdèo-se a afinarão diurna rabeÉa^; quem à acuar queira íe*
vaUâ a um collegio darua dos Pescadores que será gratificado pelos
vesiiihos.

— Nâo tendo ainda apparecido a mão da policia que 0è achava
no canto da Saçhristia do Hospício, offereee-se a varinha do Mágico
para descobrir um hábil pintor que a substitua em menos d1 um
quarto de hora. Ou então que corteÜijaor ahi alguma mão que estei-
ja desocupada.

CHARADA.
Onze partidos ao meio t
Cincoenta me ajuntareis
Isto feito com cuidado
Logo me decifrareis. 1

Sou por certo o que não ^eres
Que alguém me diga que sois,

• Por isso só me conhece''•;*.",- -¦ Quem o nome sabe aos bois., ' *-'-

ranja
A sigá^cação das charadas antecedentes e: — Farsalia, e La"

-d:. :-PrV'' * ' '"' " -":-".-,-; ¦ &; ^7Í\r':; ¦ .'¦/¦. ...' '-. :¦¦-'*' ' * < *<üíí"Ks^7'.'
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